
PALA.MOS Si) DE MAIiZO' OK 1880 

1« 
I • 

PRECIOS DE SUSCRICIÓN. | 

Palutnós, un mns. . . . 0'50 

Resto de Kspaña. Iriiucstro. l'50 •> 

Países de la Uiüún Posta!, 2'50 » 

o-ID 

"li': 

Co-

^ ^ 

y ANUNCnS y-COMUNICADOS ; 

1 < ''e: s i -i:'ili :i !plMr;i'iu —¡iGlJUli-
ilbs'y :.mÌ!:h.ì(>s'»i ¡> ci'tos e •il.V(''ii(.''ioiial.'--. 

^̂  -l'uljlliint li«,' 1l;\. lUl .llovuf.'lvojl It.S 
• II:-IL-¡ii:í!.'S , 

• - --• • y 

MO I V i 
do su.soricioiu's 

li-n-a; (!•• iVici' • iji'O. 
e (l'I'i'il 11 jnihlii'a lodo.̂  ius j'ir'ves. —A;).\iixis riiA- • iit'ì 

r.;-,'(N |;i;:ia':iU''»n: c ilio <le la Mariiiu. i;i ; NUM. iHi 

NUESTROS GRABADOS . 

KdUAKDO J11 a r m a n d o c a b a l l e r o a l PHi.VClPE 

NKGllO. 

K i i l o s t i t í ( n [ » ) s (l<; lii K i l i u l M t i d t a n a c i e r o n y 

p e r r e c o i o i i n r u n i n s l e v e ? ( j u e r i i ^ i e r o u l a s ó . ' d » ; -

I'js d ñ c a l j a l l t ' . i ' í a . D i u ' a i i t e rtijiiellos s i g l o s l¡i n o -

l l c z a s e ¡ l u o l u a l i z a b a , d o p o r e l s a b e r , l a d i s c . r c -

jiiin y p r u d e n c i a , s i n o p o r e l v a l o r p e r s o n a l y l a 

l i i i ' e p i d e z . 

H o n r á b a n s e l a s d i s t i n t a s « í r d u n e s c o n t e n e r e n 

h s e n o l o s m u s d i s t i n g u i d o s v a r o n e s d e l a i n i l i a s 

t i o c i p a l e s . y á l a s e m p r e s a s l i e r o i c a s y i ^ I o i i o -

k s h a z a n a s l i a b a n t o d o e l e s p l e n d o r d e s u c u s a , 

| < ; d i c a n d o á e l l a s e l e s i u e i ' z o y l a v i d a d e c a d a 

^10 d e l o s i n d i v i d u o s q u e l a o o i n p o n í a n . 

L a c e r e m o n i a d e a r m a r c a b a l l e r o e r a a c t o s e r i o 

i m p o n e n t e . V e r i f i c á b a s e d e o r d i n a r i o e n u n t e m -

|lo, y a s i s t í a n á é l p o r c i ó n d e c a b a l l e r o s , d a m a s 

p a g e s . K I p r e t e n d i e n t e v e s t i d o d e t o d a s a r m a s , 

l l e n o s e l g u a n t e , e l c a s c o , l a e s p a d a y l a e s p u e l a , 

f ' I a b a l a s a r m a s e n l a c a p i l l a d e s i g n a d a . A l a l i o -

d e l a l b a s e r e z a b a u n a n i i s a , y t e r m i n a d a c a U 

p a l a e s p u e l a e l n o v e l c a b a l l e r o , r e c i b í a e l e s p a l d a -

a n t e s d e c e ñ i r l a e s p a d a , t o m a b a e l g u a n t e , y 

a b i e r t a l a c a b e z a c o n e l c a s c o p r e s t a b a s o l e m n e 

| ' " a i n e n t o , p u e s t a l a m a n o s o b r e l o s E v a n g e l i o s , á l a s 

^ - s d e l a c a b a l l e r í a . 

Desde aquel momento no descansaba el brazo 

pmpre dispuesto ¿ defender la patria y el honor; 

p(;sada <• i;ijpr<ilw tarea, sólo «lulcilicada por los d'isna-

dos .siispii-ns de licriia dania, inerced á ioscuales alenta-

ba t'l coraziMi <l(d rendido y »Asíorzado caindj.' 

ro. 

Liis coinhalc.s de la" gm-rra \ del amor, el rul-

l i v o di' l:is a r t t i i i s y d.; (a gaianlería. o r a n ca-i 

la-:. iun<-as •»i-iipacioncs que Lci'ían por dignas de si; 

cuidado II IN más ínclitos y li<'r«iú't)s caballeros. 

K n a n i l l a s li.li-s s e a | ) r » ' c i a b a n i j i u a í i n e n t e e l v a l o r , 

l a a l n M ' ; ¿ a i ¡.iii y d a r r o j n . y d e p o n í a s e g a l a n t e í ) i « : u -

I'' e l l a n i - ( ) c o i i ( [ n i s l a i l o i - n e l c a m p i i d e b a t a l l a , 

á ' o s p i e s fl,' |;i í L i i n a . p a r a q n c l o s u b l i m a r a \ 

s a i i t i l i c a i a . 

L a c a l i a ü c r i a e s l i e c l m i i n i \ n o l a b l e d e l a Ili-Glo-

r i a i ' i i i - i i p e a : m e / c í a d e s e i i l i t m e n t o s . d e u s o s , d i ' 

i n s i l i i i c i i H i e . N . ( i ü í c i l d e d e l i n i r . K i - . u n a e x a l t a í ' ¡ « M i 

< l e l a ; ^ e i i { ; i - o s i ' l a d q u e i m p e l í a :i i ' e s ( » e t a r v p r o i e 

y e ; - a l tli'-hii: á m o s t r a r s e l i b e r a l h a ^ t a l a p r o d i : ; : ; 

l i d a t l . á M i n e r a l ' á l a m u j e r « - o m n n a m o r q u e h I h -

v a b a l a s l a » n i I t a d e s n i o r a b í s . t o d o ( ? s t o i m p r e g n a d o 

c o n n n t i n t e p a r l i e u l a r d ( d s o i i t i m i e n t o r e l i j í i o s o , q i i ' í 

d e t e r n n n a l i a l a s a c c i o n i í s . c o n s a g r a b a l a s h d z a ñ a < 

V p u r i í i c a h a l o s l i n e s . 

U e p r i f s t ' i i t a e l g r a b a d o i p i e p u b I i c a n ] 0 S e l a c t o 

s o l e m n e d e a r m a r c a b a l l e r o a l P r i n c i p e . N e g r o d « 

l a ( i r á n B r e t a ñ a , h i j o d e l Ü d i i a r i l o I J ! , q u e m u r i ó 

g l o r i o s a m e n t e «íii l a g U ( ! r r a < ' O i i l r a F r a n c i a . 

F i g u r a q u e s e c e l e b r a l a c e r e m o n i a e n l a c a p i l l a 

d e P a l a c i o , e n e l m o m e n t o e n q u e e l r e y , s u p a d r e , 

d a e l e s p a l d a r a z o a l p r í n c i p e . A s i s t e n g r a n c o r t o -

j o d o d a m a s y c a b a l l e r o s á l e s t i m o n i a r e l l i e d i o 

m á s m e m o r a b l e q u e s e r e a l i z a b a e n a q u e l l o s t i e m -

p o s e n l a v i d a d u m u d e s e e n d i e n l e d e r e y e s y d * » 

l o d o c u m o l i d o c a b a l l e r o . 

Servei d'Arxiu Municipal de Palamós



9 8 S E M A N A R I O D E P A L A M O S . 

E L C B A T E R D E L V E S U B I O . 

A slete kilómetros de Nápoles se halla Portici, 
>JI HercuUs porticuni de Petronio, población mari-
tima de l à , 0 0 0 habitaiues. Siguiendo la carretera, 
al cabo de pocos minutos se liega á Hesina, ciu-
dad de 13,000 almas y que es punto de partida 
ile los viajeros que suben al cráter del Vesubio. 

La ascensión de la célebre montaña se verifica 
ordinariamente en tres trayectos, ó sea con tres pun-
tos de reposo. Desde Resina á la ermita de San 
Salvador, hasta donde puede irse en carruaje, dos 
horas; * desde este último punto al Atrio del Ca-
ballo, tres cuartos de hora; y desde el Atrio hasta 
la cúspide del monte, una hora escasa. A la sa-
lida de Hesina, à ambos, lados d é l a carretera hay 
l'rondosos viñedos donde se cosecha el Lacnjma Chris-
li. Los antiguos llamaban «Los Jardines de Vulca-
no» á «sta parto cultivada del Vesubio. 

Después de una hora de marcha se atraviesa 
el torrente de lava de la erupción de junio de 1858 

y al poco rulo el de diciembre de •18(j8 El terreno va 
siendo por monicntos más árido; nn cambio, ù ca-
da pasü su .dislruLa de mejor vista sobre ISápoles 
y su gql'o. 

Curca de la ermita de San Salvador se mira 
el Observutorio meteorológico, á Ü7Ü metros so-
bre el nivel del mar, desde el cual la vista des-
cubre lúnebres y extensos cam^íOS de lava. Fué es-
tablecido dicho Observatorio en 1844, y puesto bajo 
la dirección del célebre Melloni. Sucedióle t\ no 
menos célebre Palmieri, que con ayuda de un ins-
u'unientü electro-magnético de su invención presa-
gia las sacudidas del suelo y la duración de las 
mismas. 

Ati'io del Caballo es la parte del valle compren-
dida entre lös montes Somma y Vesubio, donde 
l)rincipia el cono de cenizas. En este punto los via-
jeros tienen que desmontar de las caballerías y se-
guir la ascensión à pié. La subida de esta mole de 
cenizas, que tiene el tercio de altura de la mon-
taña, l'aliga extraordinariamente, en términos que las 
damas la verifican, por lo común, en silla de ma-
nos llevada por hombres robustos que se relevan 
muy á menudo. 

En el cráter, espantoso •rificio, se eleva por 
sus hendiduras densa cantidad de vapores sulfuro-
sos. Las paredes están cubiertas de escorias y de 
lava petrificada. Para ir desde el cráter á la cima 

del cono se emplea un cuarto de hora. En la ci-
ma se domina toda la llanura de la eampiña de Ná-
poles, el ^olfo y las soberbias peninsulas de Pro-
cida y de Sorrento. 

El Vesubio es una montaña de altura y forma 
sumamente variables. En 1845 tenía 1 ,200 metros 
de elevación; en 1863. 1 ,297. 

La confií,'uración y sitio del cráter y la disposi-
ción misma de sus vertientes se modifican según la 
importancia de las erupciones. El grabado que ofre-
cemos á nuestros lectores representa el cráter del 
Vesubio en el año de 1871. Antes de Jesucristo 
la boca del volcán se hallaba en el monte Somma, 
de 1,110 metros de altura, unido al gran cono del 
Vesubio por el valle de medio kilómetro de lati-
tud. el Atrio del Caballo. 

GACETILLA. 
— liemos leído con particular atención un íblle-

tito que acaba de publicar 'nuestro amigo el dis-
tinguido médico de Torroellu de Montgrí D. Casi-
miro Valenti, que tiene por título El Cólera: 
Preservación ¡j Curación En él expone su autor lo 
que la experiencia le ha enseñado en la terrible 
epidemia que azotó durante el verano último la 
villa donde ejerce y reside, lié aquí las conclusio-
nes que nos parece pueden deducirse de su traba-
jo-

Las poblaciones de Torroella y Estartit situadas 
en la orilla del río Ter están favorablemente em-
plazadas para sufrir las acometidas de enfermeda-
des infecciosas palúdicas, tíficas y diftéricas. 

El gormen de la última epidemia de cólera 
debe creerse que llegó á las localidades citadas 
con las aguas del río Ter, de tal mariera que el 
Sr . Valenti sienta que á más uso de agua de es-
te río correspondió más cólera, y á menor uso 
menos cólera. 

El aire atmosférico no es el medio infectante 
del cólera. 

Los alimentos tampoco. 
Precede á la manifestación clara de las epide-

mias coléricas una cierta disposición general en lo.s 
individuos á diarreas serosas y catarros del estó-
mago con lengua alterada, que va agravándose 
por momentos hasta declararse franca la enferme-
dad. 
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El cólera asiático no es contagioso. 

Toila la atención ha de fijarse en evitar que ios 
órganos digestivos enfermen, siguiendo pa/a ello un 
régimen ordenado é iiigiénico si se trata de preve-
venir el cólera. 

Es un buen preservativo el uso del café con qui-
na. 

El opio (láudano) es el mejor remedio una vez 
desarrollado el mal. 

Razona el Sr . Valenti detenidamente todas estas 
cuestiones, mereciendo especial mención el capitulo 
sobre el río Ter y sus a^^uas, en el cual se con-
tienen dalos y observaciones curiosísimas que i-e-

suelven á nuestro modo de ver el problema de la 
trasmisión del cólera por el agua en el terreno 
de la clínica. 

No serán sólo los profanos en medicina, á quienes 
modestamente dedica su opúsculo nuestro ami^o, los 
que leerán con fruto su interesante impreso. También 
los médicos hallarán en él gran caudal de hechos 
y datos utilizables y preciosos. 

De todo lo cual resulta que el Sr . Valenti ha 
hecho un buen servicio á la humanidad dando á 
conocer sus impresiones y estudios con motivo de la 
epidemia colérica de Tori'oeíla y su comarca. 

— E l domingo tuvo lugar en é sta un conato 
de estafa que afortunadaniente tiene escasísimos ejem-
plos en la comarca. 

Presentóse un individuo en casa de un comer-
ciante <ie corcho con objeto de saldar una factura que 
le adeuilaba; pidió se le extendiera el recibo y 
una vez llrmado éste hizo ademán de ir á pagar, 
pero de pronto manifiesta habtrse dejado olvidado en 
la posada dos cartuchos de dinero y cojiendo el re-
cibo echóse á correr. 

El dueño de la casa, que desde un principio 
había creído conocer cierta perturbación en el in-
lividuo, salió detrás de él logrando detenerle v 
ntregarlo al Juez municipal, junto con un paiiue-
Ì lleno de piedras que querían aparentar dinero 

que en su rápida can-era arroj«') á un patio. 
—Llama la aienetón de las personas ^que pasean 

KH' el niuefle de la Muralla en Rarcelona' la gran-
diosa corbeta de hierro inglesa «üritish Monarch», 
que ha descargado 28,000 sacos de trigo que era . 
barct) en la India. Los palos y vergas de la refe-
rida corbeta son también de hierro, á pesar de 
medir mucha alluni y extensión. 

—Ue un periódico francés traducimos los si-

guientes refranes relativos al mes de marzo: «Cuan-
do mai-zo empieza como un cordero, acaba como 
un león»—«Si marzo empieza airado, acaba c j n mu-
'•ha dn izu ra . , . -«Guando hay tronadas en marzo, 
buena cosecha de vino.) ._«Nieblas en marzo, he-
ladas en mayo.» 

—El instituto de Fomento del Trabajo Nacio-
nal y el Agrícola Catalán de S. Isidro han nom-
brado comisiones para ocuparse de lo relativo al cul-
l'vo y á la explotación industrial del ramio. D. Gi-
nés Vehil, que tomó la iniciativa del asunto, presen-
to a la comisión mixta emanada de aquellos Ins-
titutos nna importantísima Memoria que se ha pu^ 
blioado ya, que nosotros hemos tenido el gusto de ' 
leer en El Eco de la Producción, y que recomen-
damos á propietarios é industriales. 

- E n pocos, días hemos recrbido las visitas separa-
das de i„s Ingenieros señores March y Coderch. El 
primero vino con algunos subalternos para ultimar 
los trabajos de campo necesarios para el proyecto 
de la carretera de S. Felíu de Guixols á esta villai y el 
seííundo á inspeccionar las obras de refuerzo de la 
escollera del muelle. El señor Coderch pasó luégo 
á la comprobaci.ín del proyectado desvío del tran-
vía en las cuestas de Torrent. 

Entrambas visitas fueron muy agradables por 
sus objetos de tanta conveniencia pública, además 
de serlo también personalmente para los buenos 
amigos de {lichos señores. 

—Kn la noche del martes al miércoles, hallándo-
se unas 12 millas al Sueste del cabo de San 5ebas • 
tiàn el bateo francés Fícele, fué embestido por un 
buque de cruz de regular porte, sufriendo tales ave-
rías en «I casco, que haciéndose imposible evitar su 
sumersión se vieron precisados los tripulantes à de-
sistir de ello, embarcando en la lancha, con la que 
se dirigieron k este puerto. A las 3 de la madru-
gada llegaron à él, donde se les pi-estaron los pri-
meros auxilios que su estado requería, por los ca-
rabineros Marijuan y Pérez y el cabo de la barqui-
lla Fenoli . Conocido el suceso por las autoridades 
de Marina, tomaron las disposiciones del caso hasta 
la presentación, qiie fué inmediata, del Sr . Agente Con-
sular de Fi-ancia en esta villa à cuya autoridad compe-
te entender en el asunto. 

Es censurable que el buque causante del sinies-
tro no hiciera la menor maniobra para salvar à los 
nùuiragos. Cábenos la satisfacción de haber oído 
decir ù éstos (|ue no es español, y no expresamos 
la nación à que pertenece probablemente, por no 
tenerse desello seguridad absoluta. 
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—Pocas veces liemos salido tan salisleclios de 

nuestro teatro, sobre todo desde unos años acá, 

como el sábado pasado; y es que tanto la compa-

nfa debutante como la producción puesta en esce-

na merecieron justamente l l a m a r la atención del pú-

blico. 

Ei drama catalán de D. Pedro A. Torres Lo 

combat de Trafalgar, estrenado recientemente en 

Barcelona, de verso correcto y de ari-umento inte-

resante aunque sencillo, obtuvo un desempeño aca-

bado por parte de los artistas que bajo la direc-

ción del señor Roca se esmeraron en salir airosos de 

sus respectivos papeles, por lo cual felicitamos á es-

te señor que lia sabido presentar un cuadro de coni-

pañia tan homogéneo: asi lo reconoció ei público 

que no les escaseó sus aplausos. 

Para el próximo sábado anunciase el drama de 

don A. Gil de Santibañez, El Alcalde de Tole-

do, 

— Y a que del teatro hablamos volvemos á l'or-

mular queja sobre b incomodidad que produce el 

estar t in próximas las filas de bancos; por lo cual 

suplicamos á la empresa mande retirar tres ó cu;i-

tro, áfin de dejar mayores espacios. 

Nos liemos enterado de que el arreglo de la 

penílienle que une el extremo de la carretera con 

la playa del puerto no corre á cargo del Sr . In-

Éjeniero, como hasta ahora habíamos creído; sino que 

coresponde al Ayuntamento. 

Es de esperar que éste, teniendo en cuenta que 

esta vía y la calle del Vapor, que las últimas llu -

vías han puesto intransitables, son las.de más 

movimiento de la población, hará que no continúen 

en el estado de'abandono en que hace tiempo las 

Vemos. 

— S e está procediendo con actividad á la cons-

trucción de c i m i e n t o s y levantamiento de paredes de 

la estación del tranvía en esta villa. 

—Además de la función que para el sábado 

iuiunciamos en otro suelto, hoy se representa en 

nuestro teatro la zarzuela La Mascota, y el domin-

go tandru lugar en el mismo un concierto vocal é 

instrumental, en el cual tomarkn parte la laureada so-

ciedad coral de Palafrugell y la oríjuesta de esta 

villa que dirigen respectivamente don Federico Gich 
V don Enrique Casas. 

Leemos ^n la revista cien tilica La Electricidad 

que dirige el distinguido catedrático 1). Francisco de 

V. Uojas; 

OTKLKFOMA INTERNACIONAL HVSSELBERGNE.—Los pe-

riódicos de Francia hablan de la proximidad de que 

se-establezcan comunicaciones internacionales télelo-

nicas entre Bélgica y Francia, cosa de la mayor 

importancia y trascendencia, como comprenderán 

nuestros lectores. 

Hé aquí lo que sobre este asunto leemos: 

Sabido es q j o están establecidas las comunicaciones 

telefónicas entre París y Keims. Hoy |M)demos anun-

ciar que Lila no tardará en estar unido á París por 

un hilo telefónico: la distancia entre estas ciudades 

es de doscientos cincuenta kilómetros. 

Con esto quedan ase^radas-Ias.,.cQi»unicaetoiies 

telefónicas hasta la frontera bel^^a, y el f.obierno 

francés ha consultado al belga, sobre la posibilidad 

de extender estas comunicaciones á la Bélgica, cu-

yas ciudades están en su mayor parte relacionada? 

telefónicamente. 

El ministro de los caminos de hierro, de correos 

y telégrafos, M. Van den Peerebom ha contestado 

favorablemente, y puede preverse para un pnWimo 

porvenir el establecimiento de comunicaciones tele-

fónicas entre París y las principales ciudades bel-

gas. 

Los periódicos de este último püís acogen la 

idea con el mayor entusiasmo y dicen: «K1 teléfono 

con París producirá una revolución completi en nues-

tras costumbres, y principalmente en el mundo pe 

riodístico.» 

Esperamos que tan grande adelanto se haga espe-

rar lo menos posible. » 

—Observaciones meteorolófiicas del último sete-

nario. 
El barómetro ha oscilado entre 764 y 708 mi-

límetros y el termómutro entre 10.® y en cu-
ya última altura persiste. 

El viento del Sur y Sudoeste íVesquitos ó bo-
nancibles, pero velando generalmente. 

El cielo lluvioso al comenzar el setenario, abun-
dando las neblinas al terminar, y variable todo él. 

La mar en calma ó muy poco movida 

BUQUES ENTÜADÜS EN ESTE PUERTO. 

Marzo—18 Üe Gadaqucs y est;i!as hiiul Ban:eluiU>- ttf 
60 t. p. Francisco Llorens con sal á Mütas.—1)»^ 
Bnrcelona r escaUis jnlieque Ciudadano de 36 t. p. An-
tonio Company con algarrobas ii López.-Dü Cello pì^ltì-
Lote Tres Marios de <3l> t. p. .!. Roses con sal ú i d — 
De Sevilla y escalas vapor A^'í'-« Estremadm-a de 1010 t < 
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Francisco Jaén cor» corcho á Ribera.—De Valencia y 
escalas vapor V i l l a real de 492 t . c. Esteban Giménez 
con efectos ü Mfitas.=:21 De Bilbao y escalas vapor Cabo 
yíayor de 1625 t. c. Ramón de Bomaucon corcho á Id. 
J)e Barcelona laúd Manuelito de 19 t. p. José Guri 
con efectos a López.—De id. laúd Aurpxirdanesa de 
•19 t . p. Antonio Fonallet con id. á Matas .=22 De 
lilanes laúd Francisqueta de 30 t . p. Angel Gallard 
en las t re .=84 D« Sevilla y escalas vapor -1/. Espa-
lili de 989 t. c. Emilio Muñoz con corcho á Ribera . 

DESPACHADOS 
Marzo.=19 P a r a Marsella vapor Nuevo Estremodura 
c. Francisco Jaén con efectos.—Para Gette vapor Yi-
ilan-eal c. Ksteban Giménez con id.rz21 Para Marsella 
vapor CaOo May or c. Ramón de Bomau con id .=22 Pa ra 
Cadaqués laúd Barcelonés p. Francisco Lloréns con id. 

3 Para Saloa pailebote francés Trts Martes p. M. 
lioses en Ia8tre .=á4 Para Marsella vapor M. E.spa-
iu Emilio Muñoz con efectos.—Para Barcelona •laúd 

yienuelito p. José Guri con id. 

REGISTRO CIVIL DE PALAMÓS. 
NoLu de los fallecidos en el últ imo .setenario. 
Juiiu Kuniaguera Buscató de años de edad, 
.AÍíitüde Torrenteras López de 60 id. id. 

Nacidos en igual periodo: 
Ningnno. 

ANUNCIOS. 
Hay iiua liuerta cou su casa, uoria, la-

vadei'o etc. Dicha liuorta es ¿o 2 vesanas 
le cabida. ' 

Si alguien desea su arriendo puede di-
•ígirso á D. Pedro Blanco residente en Pa-
amós. 

BANCO VITALICIO 
DE CATALUÑA. 

U.MPAXÍA GENERAL DE SEíiUKUá tíOlJKK ].A 
VIDA. 

.'apital de fundación por medio de acciones 
nominativas. 

10.000,000 DE PESETAS 
Las pólizas en el último trimestre de 1880 y pu-

lseadas detalladamente en el Holelln de la Sociedad de 
j enero próximo pasado, fueron en número de 40;¿, 
Ganzando la última el número 3.878. 

Después de la íecbii de 31 diciembre, se han re-
tsliado otras muchas en jiroporoión ascendente. 

Los capitales de los riesgos en curso ascienden á 
más de 

16.000.000 DE PESETAS 
La compañía ha efectuado recientemente varios pa-

goü por siniestros ocurridos, entre los cuales citare-
mos los siguientes: 
Ptas . 10.000 satisfechas á la hija de D. Evaristo Berga-

sse, de ^Barcelona. 
» áO.OOO » á la viuda de D. Pablo Gabriel 

Oasanovas de Tarragona. 
» .3.000 B á la viuda de D. Juan García 

Bertri, de la Cenia, provincia 
de Tarragona. 

» o.<XM) » á la viuda de D. Antonio Clara, 
de Caloiige, provincia de Gerona. 

" lO.OOJ i á la viuda de don Krant-isi'o 
Carvajal , de Barcelona. 

Dirección callo Anclia, n" 64. 

de las enfermedades del SISTEMA NERVIOSO con aplica-ción de la ELECTRICIDAD en sus diversas formas. 
Por 

DUCTURFRANCISCU J A M K K \ I I A T O -
-Vuxiliar de l^útcdras do lu raciiltad de 

]Mcdi cilla, Profesor en cargado de la consulta 
imbliva 'jupeciul de dichas eiií'ermedades esta-
blecida I'll la Casa de socorro del Distrito 
de Ataiazaiias (calle de Barbará). 

Consulta particular, de S á 10 de la 
mañana. 

.̂ cui Pablo, n." 7 í , p.o o 
BARCELONA-

EXCELENTES SALSICHONES. 
( L L A S O U N I S A S . ) 

tío venden al por mayor y inenoi' en casa 
de I). Fi'ancisco Albosa. 

Calle :\íavor, ÍÍ.S.—PALAMÓS. 

í'dlamós: imprenfu dd Semunaño. 

Servei d'Arxiu Municipal de Palamós
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EL PERFUME UNIVERSAL 

AGUA FLORI 
de :>ICRBAY y LAN3LÍN. 

•i Lapi 'CiJft tacion nnvs exquisita y refrigerante qa® 
M conoce puiiv el Tocador, el Pañuelo y ti Bañtv 

Preparada eolamaitepor sus propietarios. 

JfcàìTliAlT 7 KEMP, HucYa 
y d« yentii en todai las 1'ürfiimt W.is y Hotlc«» 

ÜL'pósilo í'ii Iliirrclona Srs. Vic-iiU'' Fo.vv̂ r y r.oitipin'tiii 
s»̂  

l-ARMACIA V L.U^OUATOIUO. 

DEL DR. FERRER. 
PLAZA DEL Á N G E L - B A R C E L O N A . 
l.luiiKini.is l;i ainii-iúii SOIHV al̂ 'Miias tU-. sus csp.'cinlUiiHlrs far 
..óulicas, {.n-iiiiíidíis cnii viei'illa de ¡d'ila fii la itriinoi-a Ks-

\i.i..i( i«'.uFanna(H'iitii-a cclcbraJa en Madrid en noviemi)re de 1882. 
.Umfl, Brunqiiiíis y imles de gitrijautn: Su ciiraciúii infalible y 

• r, iioco liempii con .-I uso las pastillas y del hu-»hi-. de Savia 
1.- ¡lino vuirilitiiii tlül Dr. FKlUUiH. 

~ ScctoiXjXsìOÒ. 

<r .'•oiisif.'n.t rápida y conH'U'ia ciiraeiOn .con la ospucialisinia 
¡•.i.-il't baUíimioi ¡lecluntl del Dr. KKUUKH. 
C L O R O S I S ; A N E M I A . D E B I L I D A D E N G E N E R A L . 

>u estinciun \mv medio del Hierro dinlizado del Dr. FKHHER. 
CONFITES DIGESTIVOS del DR. feuker 
Son un poderoso pirservutivo, y muy eficaces para la eiu'ación 

•l.' las cnferineilados ilol esiòiuayo y del hjgado. 
MAGNESIA KFERYECKM'E PEUFCClOiNADA. 

iliintra las indigestiones, acideces, afecciones biliosas y dobili-
>liid nerviosa ilt̂ l estómago 

CITRATO DE MAGNESIA 
GRANULADO Y EFERVESCENTE. 

' Kefrescaiile y anli-ácido por cscelencia. 
CITRATO DE MAGNESIA JíSPONJADO—PURGAN-

•I K, AftllADAlíLH Y;EKICAZ. 
Kl deposito para la venta al por mayor de las especialidades 

ijirmacíulicas y productos del laboratorio del Dr. FEHHEll, se 
l,:illa en loS almacenes dcDrogueria de los Sres, Kíceníe Ferrer 
;i Comv'iñui. plaza ilc Moneada, nùms. l y y en su Sucursal, 
r.iiie de la Princesa, num. 1 ( Pasaye de las Crijmnas). 

PASTILLAS VERMIFUGAS DEL 
Dr. DURAN. 

CONTRA LAS LQMBR|CES (CUCHS.) 

Es el mejor elogio de esto especifico el que 
en 36 aiíos que hace se dio ni público liuyau 
sido siempre sus resultados los más siitislacto-
rios.De venta en Barcelona I3aííos nuevos tí y 
en las principales farmacias de España. 

Farmacia de Puigmaciá. 
iniOVEEDOR DE LA RKAI. C\SA. 

ri'einiíi'lo cotí müdallu de pUita y sorio coim'si". us:il 
del Cok'glü (le KaniiaccuLicos <li' l{:irci-kmr-. ílit.'.-- il«̂  
garitos) ete.—Palarnos frente cnsa do la vI1;:Í. 

Eli este iJii esluMeciiuiejito sf ospeiick-n j y » l.:<ii 
cuiioeidaü pastillas y polvos voniiilugos. >1 ¡i-fuU-
bles, no los liay mejores eit virhid ijii'dii-ii;-i.l. 

Cien y pico de especialidad<>s rarinacíMirK-:;- vu prn-
piaiü. ya de mis coniprofesorrs de riu-r;!. 
y extrangei'o. 

Objetos orlopt''d¡co.̂ , como ]JI'!IGU"I'O ÍI¡1."-MIII->. ne 
vingas etc. 

Medicina ai.opáli(7aj liomeopátit-a. dijsiiin'lr;':-... 
miuei'ales de Vals, y Vicliy. MannoU-jo t-li'. <!-ir'<i'.:- pv' 
pio. 

Pomada para saljafioiius uli'.Tailus i.ij iilcent-
dos. de l'iiigmaciú. 

Pomada y Hob antilierjíutico de l'nî iiiuclci. 
Relacionado 3on los pi'incijíalrs i!('p('isit«.>s d»i iim 

dicftinentos nacionales y estranjít-ms di- -̂ r 
servirá cotí tiempo, tinnito so piiia solir̂  i-i parti-
cular. 

ESTABLECIMIENTO l lOBTÍa . 'LA 
DE 

D. BRUNO DE GORGOT. 
SÜRIDA AL CASTILLO.áíi.—KUUERAS. 

». • ft IB' I 

Especialidad encepas americanas, ga-
rantizadas. 

Riparias.—Jaquez, Soloiüs, Elvira, 
Noab, Clinton, Herbemoat v otras. 

ErEstablecimiento cuenta con perso-
nal inteligente y práctico para efectuarlos 
ingertos que se le encarguen. 

Por . correo se darán todas las ins-
trucciones y datos que se pidan. 

Servei d'Arxiu Municipal de Palamós




